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Resumo 

Faria, Thiago Costa; Duque Estrada, Paulo Cesar. É a existência 
comunicável? Existência e intersubjetividade a partir do pensamento de 
Søren Kierkegaard. Rio de Janeiro, 2009. 256p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

Não raras vezes Søren Kierkegaard foi acusado de negligenciar a vida 

pública em favor de uma subjetividade encerrada em si mesma. Nada mais 

equivocado. A presente pesquisa pretende demonstrar que a relação com o outro 

desempenha um papel de suma importância no pensamento deste autor (e tanto é 

assim que em lugar de um tratamento indiferente, Kierkegaard chama o outro de 

próximo). No entanto, também é verdade que o indivíduo é incomensurável com a 

realidade ao seu redor. Ultrapassa o geral, o coletivo, a multidão a fim de se 

constituir como um indivíduo, a fim de se tornar quem ele é. Enquanto não entrar 

nessa relação de oposição com o mundo, não terá alcançado a verdade. Como 

então articular existencialmente a necessidade de ser um indivíduo acima do geral 

com a não menos necessária demanda de ir ao encontro do próximo? Como se 

valer do geral para manifestar a própria singularidade? Tentaremos mostrar ao 

longo deste trabalho que o indivíduo é justamente este ser que quando ameaçado 

pelo impessoal, se refugia na sua individualidade; e que quando quer manifestar a 

sua individualidade, se volta ao geral: é como qualquer outro. 

Palavras-chave 
Kierkegaard; Existência; Intersubjetividade; Outro; Comunicação; Ética 
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Abstract 

Faria, Thiago Costa; Duque Estrada, Paulo Cesar (Advisor). Can existence 
be communicated? Existence and intersubjectivity regarding the 
thoughts of Søren Kierkegaard. Rio de Janeiro, 2009. 256p. MSc. 
Dissertation - Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade  Católica 
do Rio de Janeiro. 

Many times Søren Kierkegaard was accused of neglecting public life in 

behalf of an inner subjectivity. This could not be more mistaken. This research 

aims to show that interaction with the other plays a primary role in the author’s 

thinking. Nevertheless, it is correct to say that the individual is incommensurable 

with reality. So how can an individual express his need to be in contact with 

collectivity without losing his individuality? How can he resort to the impersonal 

to manifest his self? Throughout this paper we will attempt to demonstrate that the 

individual is a person who seeks refuge in privacy when threatened by the 

collective, and is communal to manifest his individuality.  

Keywords 
Kierkegaard; Existence; Intersubjectivity; Other; Communication; Ethics 
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O inefável não é exatamente aquilo sobre o que 
não podemos falar, mas, melhor dito, aquilo que 

nos dá o que falar. 
 

Ángel Gabilondo 
(notas de classe) 

 
 

... la solución del misterio siempre es inferior al misterio. 
El misterio participa de lo sobrenatural y aun de lo divino; 

la solución, del juego de manos.  
 

Jorge Luis Borges  
(in Abenjacán el Bojarí, muerto en su laberinto) 
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